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Penna—General, boa viagem! Agradeço lhe do fundo d'alma a sua honrosa visita, e... cá fico ás ordens. Nâo faça cerimonia:
disponha do veiho mineiro, como de um amigo certo... Campos Nallen.-E do velho paulista que vai ter a dita de o acompanhar até
Santos X.é Povo — Eu, Sr. general, também fico ás suas ordens. V. Ex. entrou me tanto cano peito, que eu me julgo auctonsado a
pedir-lhe uma cousa: Vá endireitar a sua Argentina I E* um bello paiz, mas, actualmente, parece nâo ter governo... O Alcorta sem partido
aue o sustente Zeballos, um perfeito macaco em loja de louça... O ministério parece um sacco de gatos que se não entendem... Toda
a imprensa menos La Prensa, contra o governo... Precisa-se, Sr. general, é deumgovernoforte.com apoio na opinião, que possa ser
eseia amigo do Brasii... Boca.-En todo ei Universo Ia palabra dei pueblo és Ia palabra de Diosl Agradesco, D. José Pueblo, Ia
sinceridad con que me hablaste y haço ei vueto solene de arreglar todo en mi tierra querida... despues de llegar e quedar-me um

poquito... Mientras, amigos mios: -Adios 1 Adiosl


